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SABAIDO, 10 DE JANEIRO l>g 1946 

%mero avulso--êO centavos 
09 srs. assinantes goram o dºeconto de 26 sio 

Brite n.• foi visado pela Censurai 

CARO AMIGO ; 
Agora, passadas as festas, 

que devem gosar-se em família 
e com tranqüilidade de espirito 

j"e corpo, eis-me, de novo, a re-
começar as minhas cartas. 

{'12 Viu na última, os fastos cro-
nológicos da liberdade no nosso 
país: pràticamente, cem anos 
de sangue a empapar a Pátria. 

Falei no aspecto politico-so-
cial e não falei do aspecto eco-
nómico. 
Duas palavras, somente, sõ-

bre êste assunto: Não discuto, 
por agora, a situação do traba-
lhador, no momento do adven-
to do liberalismo. Posso admi-
tir que tenha sido a pior de to-
das. 
Com o liberalismo surgem 

melhoras da situação dos tra-
balhadores? 
Vejamos: proclama-se a liber-

dade de Trabalho, dando-se a 
todos os indivíduos o direito de 
escolher a profissão e de Tra-
balhar onde, quando e com 
quem quisesse sem limitações. 
atilas -proclamou-se a liberdade 
de concorrência—e acontece 
que o indivíduo mais forte co-
meça a abusar , da sua liberda-
de em prejuizo do mais fraco. 
O patrão, economicamente o 

mais forte, impôs ao operario 
vonc3;ç.•es e `rabalho in :ito 
duras, principalmente no traba-
lho industrial que, como V. 
muito bem sabe, se desenvolve 
notavelmente desde o início do 
século XIX. 
Pelos testemunhos de então 

(referencias, relatórios, contra-
tos, etc.) sabe-se que a duração 
do dia de trabalho era supe-
rior a 12 horas; o trabalho de 
mulheres e menores de mais 
de 4 anos (pasme, meu Amigo, 
aos 4 ou 5 anos, começava-se a 
trabalhar nas fàbricas e nas mi-
nas! Não era só, pastorear man-
sas vacas ou ovelhas!) era gran-
de, duro, e pago com salario 
muito mais baixo; a higiene do 
trabalho deixava muito a dese-
jar, dada a insalubridade das 
oficinas, e a prevenção dos aci-
dentes ou desastres do traba-
lho, e a sua providencia eram 
desconhecidos; e, para que fa-
lar da reforma do trabalhador? 
Acontecia que, quando o seu 
braço já não tinha forças, a sua 
vista não tinha acuïdade, ou o 
seu ouvido já não era perfeito, 
e as suas pernas eram trópe-
gas, o operario era lançado á 
,margem, como o velho cavalo 
lazarento de que fala Tolenti-
no.. 
A livre concorrencia levou á 

baixa de preços, em prejuízo 
do trabalhador que, isolado e 
oprimido pela necessidade, não 
teve outro meio de defesa se-
não unir-se e iniciar uma luta 
de classes que, de origem eco 
nõmica, vai evoluir para os 
,campos políticos. 
O desenvolvimento industrial, 

como conseqüencia do libera-
lismo, foi prejudicial para o 
operariado, economicamente. 

V. bem sabe que o fenóme-
no não foi só português; deu-se 
por tõda a Europa e America; 
mais tarde, faz-se sentir nos 
outros continentes, mas com 
menor amplitude, por serem de 
pequena envergadura industrial. 
Por outro lado, vão surgir 

novas perturbações. 
Algumas devem-se ao facto 

da liberdade de trabalho. Cada 
um pode escolher a profissão 
que quíser—e surge uma gran-
de corrente migratória do cam-

AS 13MAS P_IAN1lSCA1AS MISSIONARIAS DE MARIA 311 BA3C?[OS 
Vae comemorar-se sólemnemente, e 

festivamente, em Barcellos no dia 20 des-

te mez o 50.° anniversario da vinda para 

Portugal das Irmãs Franciscanas Missio-
narias de Maria. 
Veio ha cin-

coenta annos ex-
pressamente 
cuidar e dirigir 
a sua installa-

ção, e encami-
nhar os primei-
ros passos da 
benemerita Ins-
tituição, a sua 

Santa e glorio-
sa fundadora, 
Madre Maria da 
Paixão. 

F o i isto em 
1895. 
O que tem si-

do desde então 
a obra das Ir-

mãs Francisca-
nas Missionarias 
de Maria em 
Portugal não me 

compete a mim, 
nem é preciso, dize-lo; todo o Paiz a 
nhece, e todo o Paiz, o Paiz que tem 

coração Christão e Portuguez, lhes 
tá grato por ella. 

Por toda a parte tem levado o Apos-

tolado da Fé, com o Apostolado da Humil-

M A DRE MARIA DA PAIXAÇO 

co-
um 
es-

dado e da Caridade, as duas grandes Vir-
tudes Franciscanas. E todo o Paiz sabe 
tambem quanto deve ao seu Santo Apos-

tolado no Ultramar Portuguez. 
Por isso estas 

breves lin h a s-

apenas dizem 
respeitos acção 
das Irmãs Fran-
ciscanas Missio-
narias de Maria 
nesta minha ter-
ra—Barcellos.E 

são a expressão 
sincera da mi-
nha admiração, 
do meu respeito 
o da tainha gra-
tidão. 
Da minha 

admiração pela 
obra realisada, 
do meu respeito 
pelo exemplo de 
a l t a s virtudes 
que constante-
mente e s t ã o 
dando na mi-
nha terra, e de 

grãtidãó pelos beneíicios inestimaveis que 
essa Obra e esse exemplo estão produzin-
do em Barcellos. 

As Irmãs Franciscanas Missionarias 
de Maria vieram para Barcellos em 1926, 

(Continua as 3.e pagina) 

po para a cidade: o camponês 
abandona a agricultura e pro-
cura na industria citadina os 
seus meios de vida. Foge das 
profissões que calejam as mãos. 
:Xlas, na cidade, forma social a 
que não está habituado, é um 
corpo estranho, hostil ás tradi-
ções e costumes consuetudiná-
rios, que vem baixar, para um 
nível rustico, a vida urbana. De-
pois, não está habituado ao 
trabalho de máquinas; não se 
especializa—e forma uma le-
gião de operarios não especia-
lizados— as mis -)b*nas ou faxinas 
—que são os primeiros a serem 
atingidos nas crises economicas. 
Esta massa, no entanto, precisa 
de viver. O estomago tem as 
suas exigencias inadiaveis: e 
eis a massa que os demagogos 
políticos vão levedar, lisongean-
do-lhes,servilm ente, os instintos 
e as ambições; o que acarreta 
perturbações políticas. 

E' certo que esta massa, anal 
alimentada, sem capacidade es-
pecífica de trabalho, tende a 
degenerar: ruas ela, não dá pe-
lo facto: vai sugestionar-se pe-
lo mando político, pela liberda-
de e ei-la de instintos desenca-
deados. Não foi a deriasarrreia an-
tíga a demagogia, que tratou de 
prover ás suas necessidades, 
numa obra de assistencia social: 
a demagogia serviu-se dela pa-
ra arruinar e destruir, para em-
pobrecer e tornar as situações e 
as sociedades mais trágicas e 
mais miseraveis. 

Por um lado, pois, menor 
produção agrícola; por outro, 
desprezo por certas profissões 
e busca de novas profissões, 
mas, dadas as condições eco-
nomicas, resultam desemprego, 
perturbações políticas, fome, de-
generescência, pobreza geral. 
A luta de classes é um as-

pecto dêstes factos, e talvez o 

D. ANA CHAVES MAR-
QUES DE SÁ CARNEIRO 

Terça-feira, dia 22, passa 
mais um aniversario—o 8.«— 
da morte d'Aquela saudosa e 
ilustre senhora, que nunca se 
cansou de praticar o Bem. 
Como recordar é viver, re-

cordamos hoje a figura egregia 
d'Essa barcelense e rogamos 
aos nossos leitores uma sentida 
préce pelo descanso da sua al-
ma bemfazeja. - 

menos condenável, enquanto 
não sai do campo puramente 
económico: é a luta encetada 
pelo trabalhador para sua dig-
nificação, e luta em -que êle não 
tem apoio algum. 

Mas, desde que entra no cam-
po político, surgem as pertur-
bações. 
Porquê? 
Porquê estas perturbações 

que vão ensanguentar um sécu-
lo da história de Portugal"? 

Considere a opinião dos es-
trangeiros á cêrca do traballia-
dor português: h >.m sóbrio, uid.,ii, 
diiioonte ebediante. 

Considere a opinião de Na-

DOCUMENTOS DA 
VIDA OU E PASSOU 
Sob este titulo inaugura no 

proximo numero «O Barcelen-
se» uma secção em que será 
publicada uma serie de docu-
mentos antigos e interessantes 
e inéditos referentes á vida da 
nossa terra e da nossa Provin-
cia.Encarregou-se amavelmente 
de dirigir essa secção o nosso 
respeitavel amigo e distinto 
colaborador Ex.— Senhor Con-
de de Vilas Boas, a quem so-
bre assuntos com ela relaciona-
dos poderá ser dirigida para 
esta Redacção toda a corres-
pondencia. 

ESTRADA  

BARCELOS-POVOA 
Eõificio õo Estação 

õo E. õe Serro 
Uma das velhas aspira-

ções de Barcelos é ver re. 
parada a estrada que nos 
liga a Povoa do Varzim, 
estrada de grande interês-
se não só para esta praia 
mas muito principalmente 
por ser a mais utilizada 
para o Porto. 

Dó ha muitos anos que 
esta estrada está abando. 

nada, sendo normalmente 
conhecida pela estrada do 
pó. 

Este abandono tem sido 
notado por toda a gente e 

os protestos são constantes 
entre as pessoas que se 
vêem obrigadas a passar 
por esta estrada, não só 

barcelenses, como braca-
renses que no verão movi. 

mentam muito êste por-
curso com destino á praia 
da Povoa de Varzim, que 
diáriamente é percorrido 
por múltiplas carreiras de 
camionetes, tal o seu mo-
vimento e interêsse. 

O Snr. Dr. Mario Nor-
tòn, ilustre Presidente da 
Camara de Barcelos to-
mando conhecimento dês-

te estado de coisas logo 
procurou solução junto das 
instâncias competentes e 

apelou ao mesmo tempo 
para Sua Excelência o Se-
nhor Ministro das Obras 

Publicas, pedindo o apoio 
i- das forças vivas locais e 
doutras influências ao seu 
alcance. 

Os resultados não se fi. 
zeram esperar, pois o Snr. 

Presidente da Camaraaca-
ba de receber o agradavel 

•s 
(Who ever lov'd, ihat lov'd not at firsl sight? 
✓cria, porventura, amada, aquele que não 
amou ã primeíra vista 7; 

5H.aKE5PEARE. 

Essa estrêla de brilho diamantino, 
Que d frente dos Reis Afagos caminhava, 
Levando-os d choupana que albergava 
,Deitado em palha humilde o Deus Menino. 

Paz- me lembrar, Amor, o meu destino.. . 
A minha vida era a eterna escrava 
Do bcEratro infernal em que ansiava 
Em trava -densa, era triste desatino. 

Xas um dia, como êles, fui av znte 
E segui uma estrêla cintilante 
Que prêso me levou do resplendor, .. 

Sequi-a, e adorei-te, ó coração per feito, 
Pois que foi d choupana do teu peito 
Que me levou a estrêla, o teu amor. 

12snho 
Janeiro dR 9946. Abrafido Zie~ 

poleão á cêrca do soldado por-
tuguês, dos « carvoeiros que se 
batiam como leões» : os r,elho.• 

res polirados do m,<nda. 
Porquê, isto no estrangeiro, 

e porquê as pàginas de sangue 



a marectonse 

oficio n.o 48 de 11 de Ja-
neiro corrente, do Gabine-
te do Ex.mo Ministro das 
Obras Publicas e Comuni-
cações, que vai a sAguir : 

«Ex.—o Snr. Presidente da 
Camara Municipal de Barcelos: 
Em referência á 1.a parte do 
oficio de V. Ex.- n.o 1.269, de 
12 de Dezembro Últln]o, que 
foi tomado em justa considera-
ção, 'encarrega-me Sua Exce-
lência o Ministro de informar 
V. Ex.a que mandou incluir no 
plano relativo ao ano corrente 
a reparação da Estrada de Bar-
celos á Povoa de Varzim. Quan-
to à 2.a parte do mesmo oficio, 
(a) oportunamente será tomada 
uma resolução. Aproveito a 
oportunidade para apresentar 
a V. Ex.a os protestos da mi-
nha elevada consideração. A 
Bem da Nação. O Chefe do 
Gabinete. a)—F. D'AGUTAR 
&)—A 2.` parte do oficio 

a que êste se refere,diz res-
peito no projecto da Esta-
ção do Caminho de Ferro 
de Barcelos que, de acordo 

ccm a informação última-
mente dada á Ex." Gama-
ra pelo seu prestigioso 

Presidente, está a ser no-
vamente orçado de harmo-
nia com as modificações 

que ha pouco lhe foram 
introduzidas. 

Desta forma, Sua Exce-
lência o Senhor Ministro 
das Obras Publicas ordena 

melhoramentos de alto in-
terêsse para esta região e 
revela ao mesmo tempo 
um grande espirito de jus-
tiça perante as nossas as-
pirações, mais uma vez 

provando ser um ilustre 
membro do Governo de 
Salazar que,pela sua ener-
gia, recta orientação, inte-
ligência e vontade de ser-
vir, se ergue á altura dos 
melhores servidores do Es-
tado Novo. 

Este semanario, fazen-
do-se éco de toda a popu-
lação de Barcelos, expri-

me o seu entusiasmo e o 
seu agradecimento a Sua 

Excelência o Senhor Mi-
nistro das Obras Públicas. 

• 

As forças vivas de Bar-
celos enviaram telegramas 
ao Governo, agradecendo-

-lhe as atenções dispensa-
das ao nosso cóncelho. 

Dr.Dnoreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA DO 
Cafd3 Novo) 

do liberalismo em Portugal? 
Só há uma resposta, caro 

Amigo: o trabalhador português 
no estrangeiro, o soldado por-
tuguês no estrangeiro, tinham 
chefes e estavam isentos do 
viras politico, do eirus liberal. 
O português de 182o a 1926, 

não tinha chefes e estava eivado 
do virur politico, do virue liberal. 
Como viu, pela cronologia da 

história de Portugal, de 182o a 
1926, ha uma anarquia constan-
te e progressiva nas massas. 

0liberalismo, efectivamente, 
transformou o sistema politico 
e social, com a entrada da bur-
guesia nas camadas dirigentes 
e a abolição dos antigos privi-
legios nobiliárquicos e clericais; 
mas, nada fez pelo povo, pelo 
proletário, senão explorá-lo. O 
confôrto foi para os brovos do 
M_indelo e para os poluleiar, para 
os cabralistas ou para os formigas 
brancas, para o burguês comer-
ciante ou industrial, que amole-
ceu como dirigente e que, pela 
sua ambição e avareza explo-
rou o povo. No entanto, surgiam 
novos chefes populares, que 
uniram a massa proletária, a 
incitaram á luta de classes e á 
luta politica. E o burguês-go-
vernante, amolecido e receoso 

Consultas das 

INTRA-MUROS  
Refleme de eombraa 

No proximo dia 28 do corrente 
faz 91 anos que na freguesia de 
Balugïes, deste concelho, nasceu o 
saudoso Conselheiro Joaé de Abreu 
do Couto de Amorim Novaes e no 
proximo dia 31, tambem do cor-
repta, faz 33 anos, que faleom es-
te Ilustre Barcolsose, a quem a 
Rainha do Cavado muito deva. 

Era Olho de Manuel lúcio d'Amo-
rim Novaes e de D. Fraocioca Emi-
tia d'Abreu e Couto. 

Aos 9 anos d'idade entrou no ce-
legio de Antonio Joaquim Pereira, 
em Viana do Castelo e traz anos 
depois passou a frequentar ❑o Liceu 
de (fraga os preparatorios que con-
cluiu aos 15 anos d'idade: 
Fm seguida matriculou-se o& 

Uaiversidade de Coimbra cursando 
as faculdades de matematica e filoso. 
fia que abandonou ao fim de 2 anos 
(1873), passando a frequentar as 
faculdades de direito e teologia, nas 
quaes se formou em 1878 com 22 
anos de idade. 

Terminadas as lides escolares veio 
para Barcelos praticar a advocacia 
com seu irmão o falecido Dr. Lula 
Novaes, dedicando-se em especial 
ao crime, aonde grasgeou grandes 
simpatias pelam brilhantiasimaa &eu-
saçõse e defesas que fez pelos tri-
bunaes. 

Entrou desde logo na actividade 
politica, mando eleito Presidenta da 
Bolsa Camºra Municipal em 4 d'ages-
lo de 1878 e deputado pelo Circulo 
da Barcelos, em 21 d'agosto de 1881 
cargos que exerceu por reeleição 
por diferentes vezes. 

Era um vulto simpatizo, um mo-
go de talento e um cavalheiro dis-
tinto, inteligente e prestante cidadão. 

Foi Governador Civil de Brsga, 
Aveiro & Porto e Ministro e Conse-
lheiro de Estado. 

Pelos serviços que prestou d Na-
ção foi agraciado com a Grão Cruz 
da Ordem de Nossa Senhora da Coo-
ceição de Vila Viçosa a paseuia a 
Ordem Pontificia de São Gregorio 
Magno e alada outras de vão menos 
importarei&. 
A sua grande actividade, inteli-

gencia e locomparavel iniciativa 
concorreu para que Barcelos ma tor-
nasse grandiosa a encantadora. 

Na verdade, Barcelos deve-lha 
cudo quanto mais a realça. Z. 

Dr. Inúrio Queiro3 
M È D I C 0 

110 As 12 

17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 

o pr. J1Qafos Çraça) 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barrosa—Barcelos 

de perder o que tinha, não te-
ve força, não teve energia para 
se opôr ás perturbações. 
De modo chie os progressi-

vos aumentos da anarquia nas 
massas tiveram, sempre, por 
principal causa, a fraqueza dos 
governos, o que, de resto, já 
tinha sido notado por Gustavo 
de Bon. 
A sociedade liberal e bur-

guesa, tímida, fraca, neto ousou 
aplicara lei, a empregar um 
pouco de energia contra os 
bandos de energúmenos que, 
sob o pretexto de liberdade de 
opinião, prégaram, apregoa-
ram e realizaram incêndios, sa-
botagens, revoltas, mortandades, 
assaltos, em suma, a destrui-
ção da propria sociedade pelo 
crime. 
Não houve chefes—no sentido 

de chefes legais e naturais da 
nação. 
Os orgãos dirigentes e repre-

sentativos foram fracos: e os 
pequenos chefes de bando não 
tiveram dificuldades em os 
vencer e derrubar, para por 
sua vez, serem vencidos e der-
rubados. 
Esses governos não soube-

ram governar, isto é, realizar o 
maximo de ordem, paz e justi-
ça. Não souberam chefiar: caí-
ram, mas a Nação é que o pa-
gou. 
E pagou-o devido ao virur 

politico—liberal, como lhe mos-
trarei, ao Amigo, na proxima 
carta. 
Seu Am.o 

lRaècão N 1I & L<3hado 

CASAMENTOS 
AUSPICIOSOS 

Em Areias S. Vlcent@, junto da Ara 
Santa, r@uairam-se pelos laços de ma-
trimonio o asar. Manuel Clameote Vas-
doacelos Barbosa e a SaN. D.Maria Car. 
miada da Silva Castilho. Os noivos a 
quem uso faltam dotes ladiºpensaveis 
para a constituição do seu lar cristão 
são filhos, eia do chorado e digoo ne. 
gociante que foi da Cidade de Braga, 
bar. Manuel .lemeat@ Barbosa e da 
Sar.a D. !faria Julio de Vasconcelos, 
bandeia a caritativa dava& bracarease; 
ela é talha do Bar. Amarino Pereira 
Castilho, digno farmaceutico e da Sar.a 
D. Maria Augusta de Jesus da Silva. 
A eorimonia religiosa presidida pelo tio 
da noiva e digno Pareeo da Freguesia 
de Areias S. Vleeate, deste concelho, 
Rev.a Padre Francisco Castilho, prioci-
piou 1111 10 horas seguida de missa Pro 
sponso et sponsa cantada pelas rapari• 
gas da L. I. A. M. acompanhadas a 
armonium pelo Sar. Albiuo Lopes For-
reira. Dipols da alucução rata pela c@. 
lebrant@ foi dada a beação do S. S. 
Hoararam o acto com a sua presença 
os pais da noiva Sar. Amariao Pereira 
Castilho @ a Sara D. Maria Augusta 
de Jdyus da Silva, seus tios Snre. Pa. 
dre Francisco Castilho, Teaeote-Coro-
nel Celestiao Caºcilho, Augusto Casti. 
lho, fatmaceutico na Cidade do Porto a 
proprietario da Drogaria Pombeiro da 
mesma Cidade, seus irmãos Sar*. An. 
gosto Pereira Castilho, alferes milicia-
no e D. Amarias da Silva Castilho, seus 
tios e tias Sars. Manuel Antunes de Oli-
veira, e por represeulação Padre Manuel 
Lopes da Silva, Paroco de Parada, Bra. 
ga, D. Joana do Jesus da Silva e D. 
Angelica de Jesus ♦utunes da Oliveira. 
Da parte do noivo ºatavam os Srr. D.Ma-
ria Jolia de Vascoacelos,sua mãe,seus tios 
Joao Marques Pereira ea silva Vaecou• 
ceies e D. Lídia de Vasconcelos, seus 
primos Padre Porfirio alvo*, Prior de 
Vila do Coado e João de Vasconcelos, 
Engenheiro Agronomo, Carlos Augusto, 
Director dos Correios em Braga, Ede-
gar Ramalho, habil empregado comor. 
cial e Joáé Clemente de Vasconcelos 
Barbais, irmão do noivo, Padre Manuel 
aooçalves Diogo, Paroco de Vila Ver-
de, amigo iniimo da familia do noivo e 
D. Narra Vieira da Cru z, amiga Intima 
da natva. 

Na residsacia paroquial foi otdresido 
aos noivos e demais convidados um 
lauto banquei%, durant9 o qual houve 
sempre alegria. 

Abriu a geris dos brindes o ofician-
te do acto religioso enaltecendo os do-
tes dos noivos e famosa*. Seguiram-se. 
-lhe ss Srrs. João Marques Pereira de 
Vasconcelos, Tdaenie-Coronel Castilho, 
Augusto Castilho, Mana*! Autuais dd 
Oliveira, Carlos Augusto, Padre Porfì. 
rio Alves e Amariao Castilho que enal-
teceram oi dotes de que os noivos são 
ornados. 

Após o banquete os noivos dirigi. 
ram-na ao Sastuario de Fatima a peair 
i Virgem graças para a coastltuiçáa do 
soa aovz; Isr, ssguindo em viagem de 
nupeias por outras terras regreseaado a 
Braga nade fitarão a sua reetdencia. 

Ao novo lar cristãs, augura- se-lha 
todas as venturas de que são dignos os 
noivos. 

• 
Reslizou-se no dia 5 do eorreate, no 

Templo do Sagrado Coração de Jesus 
aa Uoatanha a@ Santa Luzia, o auspi. 
cioso enlace do nosso preclaro amigo 
Sar. Armando Gooçalves Morais Ra• 
mos, filho da Sar., D. Conceição de 
Morais Ramos e do Sar. João Gonçal-
v@z da Silva liamos, importante nego-
ciante e pro(ri@caria em Barroselas, 
mona a Sar.a D. Adelina Angusta Soares 
Maaases. 

Foi celebrante ao acto nupeial o 
Rev.c, Padre Domingos Parente Soares, 
ilustre Paroco de Uapareiros pronua-
eíando uma tocaate alocução, pondo em 
destaque as altas qualidade doe ratem. 
casados. 

Foram padriahos por parte da noiva 
sua Rãs Ser.& D. Augusta Soares Mene-
zoe e Roeeu Pimenta, Importante ne-
gociante na cidade do Poriu a por parte 
do Polvo seus ilustres Pais. 

No final foi servido um lauto ban-
queta no grande bocal de Sauta Luzia a 
cerca do 100 oonvidadoa, vendo-se coiro 
eles pessoas de todas as camadas so-
ciais. 

Abriu os brindes o distinto Medico 
de Alvarães Sar. Dr. Dário Lemos, se-
guindo-a@ os Sare. Romee Pimenta, Dr. 
Bonifecio Marreca e Padre Domingos 
Parente. 

Por ultimo a noivo multo comovido 
agradeceu a todos os presealzs as pro-
vas de amizade que lha diºpensaram. 

Findo o baaqurte, que ao prolongou 
ate is 17 horas, seguis-se um baile ao 
grande safio d'aquele botei, que ducor-
reu muito animado. 

Os goivos seguiram para Coimbra, 
ema viagem nupeial. 

Ao novo lar, qus é constituído por 
dois eoraçbsa bem forma ios a dotados 
de invulgares predicados, auguremos 
um porvir repleto de talialdades. 

José pereira á filhos 
Projectos, Coostruçõea 

Gerais e Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 

Os mande boa—q a e 
completem 20 anos mim 1948 são 
obrigados a fazer a respectiva de-
claração na Gamara Municipal, ao 
corrente mós. 
A falta de declaração, de nos ou 

de outros, acarreta a aplicação de 
multa, independentemente das coa-
oequéaciae que dessa falta possam 
aºvir. 

Cinema Gil Vicente 
Em duas sessões, exibir-ea-hà 

amanhã o maravilhoso filme colorido 

MULHER SERPENTE 
com a encantadora fiaria Montam, 
Sabil, Joas Hal e ffin Chaney, no 
cenário quente e sugestiva dos 
Mares do Sul, onde os mistério@ 
abundam como os tesouros. 

Na 5.e feira, 0 fiims que aseom. 
brou o Munde com as suas cenas 
que farão vibrar de emoçlo: 
Criminomor 

de Guerra 
Chegou a hora de eles sarem 

punidos I 
Eles mataram, roubaram, In. 

cendiaram 1 Balão hão-de pagar 1 

A seguir: FUGINDO AO DES-
TINO, o drama mais original que 
o cinema nos tem dado. 

—No dia 31 de tardr, sessão 
oferecida és crianças dos frequen-
tadores, tom os fiimea: 

0Idolo de Tarzan e Os 3 
Estarolas em bolandas. 

Nas aes ões de 27 serã,) ofereci. 
doa os bilbetea especiais para as 
crianças. 

Aniversario 
Passando hoje, dia 19 do 

corrente, o 27.° antvernario 
do Sar. Emtiio Ferreira Pe-
dras, amavei fuacionarfo 
doa C. T. T., venho, por esta 
forma, ap7wseatar-lhe os 
meus parabene. 
Barcelos, 161111948, 

J. L. 

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mzadar pa-

gar a esta •2edme.►Ctáos 
mais os eoguiates assiaantes : 

Até 30.12-946, oi Sors. Manuel 
Gumes Barros, que pagou com 
25(1100; Jusé Rodrigues de Miranda, 
Frauciecu de Miranda Campslo, Pa-
dre Benjamim Ferreira de ,ousa, 
José Alves de (Branda luaior, Ma-
nuel Oomes de Castro, Manuel Arau. 
jo da Turre, )Manuel Piaheiro Barbo-
sa, Padre José de Arauj ► Ferreira, 
Engenheiro Coruólio Fogaça Guima-
rìes, Rudiigo Francisco lisos Novata, 
Aaeelazo da Costa V&*coucelos, Pro. 
fessur Macias Martins Fernandes, 
Jacinto de Sousa, Antonio Feruaa-
dos, José Alvas Leito, D. Armioda 
da Cunha Suto-Méy,3r Vioagre, D. 
Maria do Carme Suw-gayar Vioagre 
de Almeida, D. Caclida Capela Vi. 
nhã, Dr. Joaquim de Si Carneiro, 
Luiz Ltabares, D. Beatriz Vieira, Gil 
oleira de Carvalho, Damiogos Fer-
reira Moura, Grupo dos Bons Pasto• 
rei, fiaauel da Oraça Moreira, José 
da Silva Ariosa, Antonio Martine 
Curvãu, Manuel Pinto Leal e Artur 
Ferreira campos. 

Até 30.12.945, os Sors. Antonio 
Cardesº e Silva, David Azevedo 
Fdrsa, David de Miranda, Jacinto 
Pereira ds Brito, Professor Luiz Ma. 
ria Ferreira Caolho, 1086 Alves da 
Costa, Antonio Alves Mante►ro, José 
Feroao leu Reis, tugiu Silva e Do. 
miogos Lopo,t Luureiro. 

Até 30.3947, o Sor. Juão üuo-
paivea Ralha; &té 30-1-947, o Sar. 
Augusto Piabeiro Durãee; a t é 
30 10.946, o Sar. Mario Prégu 
GoelC.0 Custa; até 30.9 946, o Sar. 
Joaquim Palxut0 Pereira Machado; 
até 30 6 946, os Sors. Aatunio Joa-
quim ue Oiiveira a Nelsuo de Car-
valho e, até 30.3.946, o Sar. Juão 
Pereira Pelxutu. 

DO bUZ1L 
Até 30 12.916, os irara. Joe6 

Gomes Forresra, do Rio de Janeiro; 
Aatuuto Arlludo Rebelo da Custa, 
de S. Paulo e Frauciecu Miranda 
Avia de Brito, de S. Paulo. 
Agradecemos. 

•S"N M, rro 
Por teus ldbioe tas !rudes gretaria 
De provar o rue4 doce duns teu beijo, 
Mas pada- to, um dsu, a o meu dearjo 
1Vae matas•re, crust, Doma eu quersa. 

laaiati junte a ti com energia, 
ttecuedato outra ver, cácia de peje; 
Hoje eu trate, acre3rta, ate enrojo 
Eaea criança falia qus eu 63ijarea via. 

Eu edieoi aa floras do jardim, 
Qua beijavºa, orce.', a oihsr p'ra mira, 
d oerrsr pelo mzt qus me fazias. 

Mge, «Ntao, quaiedo tu te retiravas, 
Eu roubava csaaa flores quo perfumavas 
Cons teus beijos de amor, que dar lede 

Coarei, 1915 querias. 

,)Prlindo Ferreira Campos 

Pilhas e Lanternas tleotricas 
(ttescontu para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Autouio B arroio —Barcelo1 

ASILO DE INVALIDOS 
Donativos oferecidos ao Asi. 
lo de Invalidas, pela ocasião 
da Festa do Natal : 

Das Senhoras D. Maria do Carmo 
de Faria Torres, 1 roera de pão de 16, 
2,500 gramas de essucar, 250 gramas 
de chá, 2 garrafas de vinho fino a dia• 
sento* estados; D. Ema Pelos@ de 
Araujo, 12 litros de vinho; D. Maria 
Emilia Fernandes Arantes, 12 litros 
de vinho; D. Carolina Alves Quietas, 
i arroba de batatas; de uma aoonime, 
201100; de outra anonima, i arroba de 
feijão; de uma fauallia anonima, 20 li-
tros de viaho e 6 quilos de pão milico; 
de rema anonima, 5 litros de vinho; de 
cima eaonima 4 litros de vinho a 5 
quilos de batatas; de snaa anonima, t 
arrobe de farinha; de uma anonima, i 
arroba de milho e !0 litros de vinho 
e dos Snrs. Francisco Martins, 12 li-
tros de vinho o Daniel Doarte Feraaa-
des, 5 litros de vinho; de uma familia 
enonima, 20 litros de vinho e 1 arroba 
de milho; do Snr. Abade de S. Ro-
mão da Ucha, 2 arrobas de batatas; 
do Sar. Conselheiro Sl Oarneiro, 
!001100 escudos para repartir a todos 
os velhinhos; da Fabrica do Sar. João 
Duarte & C.a, L.a foi oferecida valiosa 
quantidade de meias para os interna. 
dos deste Asilo e dama anonima 40 li. 
tros de leite. 

Bem hajam. 
— so a 9~ - 

DR. RODRIGUES GOMES 
Doengas das senhoras-Partos 

Cens.: R. St.a Catarina, 261 
1."—Tel. 5634 

Resid .: R. Conde Ferreira, 192 
Tel. 2645—POR TO 

Fertsa,s das Cruzem  

E' preciso não descurar este 
momantoso assunto, porque os 
dias dos festejos aproximam-se, 
e não vemos que as forçar 
vivais se mexem, 
Nada de comodismos... Quem 

assume cargos de reaponsabi. 
liddds tem de agir... 

Prooisuão de Pa ngor 

Iufurmam -noa de que já es• 
tá constituíia uma COMISSãO 
que levará a efeito, esta ano, a 
tradicional e myjestosa procis-
são de Passa&, nesta cidade. 

E' assim mesmo; para a fren-
te é que 6 o caminho... 

S. Joáo 

A «rapaziada• de alam- rio 
lambem se move, e com entu-
siasmo, para realizar, este ano, 
ae fasta ao S. Juão Baptista, em 
Barcelinhos. Bravo 1... 

1Futesbol 

No ultimo Domingo, dia 13, 
fomos até ao Campo de Jogos 
da Granja, desta cidade, onde 
lie realizou um interessante e 
movimentado desafio de fute-
bol entre o «Gil Vicente», de 
Barcelos e o « Academiaoe, do 
Porto, em disputa do Campeo-
nato Nacional da 2.4 Divisão. 
Ambis os grupos jogaram 

com entusiasmo e desportivis-
mo, vencendo a e*ips birce-
lense por 4-1. 
Todos os componentes do 

«Gila jogarem com alma, com 
von tade de triunfar, mas, o 
velho atleta Antonio Noiva, sa-
tisfez-nos, porque trabalhou in-
cansavelmente... 

Parabens, a todos. 

Mendigos  

A's quintas-feiras, na Avanl-
da da L' nação, e aos Domingos, 
quando ha dedatiue de futebol, 
os mendigos ch.3guenios e an-
drajusos colocam-se nos pde-
salus a mendigar... 

Ora, isto é feio, 6 deploravel, 
motivo porque chamamos a 
atdução para estes casos de 
quem tem o direito de olhar 
pelus bons costumes da Terra,, 
e, demais a mais, que b zona 
de Turismo. 

Limpeza... 

Ao digno Eocdrregado da 
limpara, temos de o informar 
que, alem do que se passa na 
Vinha Velha, Domingo, proxi-
mo do quiosqua do Snr. José 
Terroso, e. ncontCava-se grande 
porção de cabelo, que enojava 
quem por ali passava I ... 

Isto no coração da cidade!... 
Providencias, pois, purque 

B*recioº não é terra de Paio-
Pired 1 ... 

Yródior devolutos 
—durante os meses de Janeiro, 
Faveretro e garço, requere- e• a 
anulaçio da contribuição dos pré-
dios que estiveram devolutos ou 
por alugar, no ano transacto. 
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BARCELOS 

As Drfãs 

no 

Recolhimento 

do 

Menino Deus 

CI NCOENTA ANOS 
de Benemerências 

ENTRARAM em Portugal há cincoenta anos e começaram 
humilde e abnegadamente a dedicar-se a uma pequenina 
Obra, como sempre começam os que mais tarde são cha-

mados a Obras grandes ... E hoje, ao comemorar tam gloriosa 
data, nós vemos as Franciscanas Missionárias de Maria, espa-
lhadas na nossa querida terra, em Portugal,— nesta pequenina 
porção em que vivemos — e também nas nossas queridas terras 
de Além-Mar, porção grande do nosso Portugal—, que sem 
conhecer amamos acrisoladamente porque é terra bendita da 
Pátria. Sim, por tôda a parte, nós as vemos a espalhar conhe-
cimentos, luz, amor, carinho em lactários, creches, escolas, or-
fanatos, dispensários, hospitais e leprosarias: minorando dores, 
amparando o sofrimento, instruindo e educando creanças, for-
mando e valorizando almas! Nós as vemos, cheias de ardor e 
zêlo, repartindo entre os neces-
sitados os primores da sua edu-
cação, a abnegação devotada 

das suas almas, a dedicação 
inexcedível do seu coração. Nós 
as vemos, por tôda a parte, as 
Franciscanas Missionárias de 
Maria; e ao vê-Ias, sentimos 
que em cada uma vibra—a al-
ma grande, generosa e ardente 
da sua Fundadora—a Madre 
Maria da Paixão. Alma admi-
rável de mulher, forte, humilde 
e sacrifícada, que ao conceber 
o seu Instituto de tam gran-
diosa projecção, soube moldá-
-lo na humildade profunda de 
S. Francisco de Assis, soube 
firmá-lo bem de encontro ao 
Coração do seu Deus, junto, 
bem perto do Sacrário, expres-
são viva do incomensurável 
amor de Deus para com os 
homens! Tomando por Pa-
droeira a Virgem Maria, a Ma-
dre Maria da Paixão quiz dar às suas Missionárias o modêlo 
admirável da melhor das Mães, para à sua semelhança formar 
nelas um coração maternal, sempre pronto, constante e abne-
gado na doação completa de si mesmo a favor de tôda a dôr 
humana. Trocando o seu nome pelo de Madre Maria da Pai-
xão, a Fundadora quiz com certeza, dar orientação segura ao seu 
Instituto, marcando-lhe o caminho do sofrimento, da renúncia e 
da imolação como penhor seguro de vitória. Vitória e paz entre 
os homens unidos pelo laço forte e inquebrantável da mais pura 
caridade; penhor seguro de vitoria e paz junto de Deus, porque 
ouvindo a sua Voz conheceram tôda a verdade e por seu amor 
a tudo renunciaram ... 

Corajosamente seguem o caminho, e plenamente vivem a 
vida inteira no cumprimento dos mandamentos do Senhor: 

As Irmãs Franciscanas Mis-
sionarias de Maria 

em Barcellos 
(Continuação da 7.° página) 

onze annos depois da sua installação 
em Portugal. 

Hoje, vinte annos passados, tem em 
Barcellos trez casas onde se educam 
e instruem umas 125 raparigas e 385 
creanças; onde ha jardins de Infancia 
para 350 creanças, um orfanato para 
67 creanças e um lactario para 20 bé-
bés; uma Casa de Trabalho frequen-
tada por 35 raparigas pobres; onde se 
dá sopa diaria a 200 pobres e desem-
pregados, e se fornece rancho díaria-
mente tambem a 43 prezos da Cadeia. 

Onde se ènsina, com a Doutrina 
Christã, a amar Portugal. 

Isto merece bem o respeito com que 
Barcellos as venera, e a gratidão de 
todos os Barcellenses, 

Mas, alem da gratidão dos meus 
conterraneos, as Irmãs Franciscanas 
Missionarias de Maria tem tambem, 
especialmente, direito à minha grati-
dão pessoal. Não posso esquecer que 
quando, ha annos, organizei aqui, sob 
os Auspicios do Venerando Arcebis-
po de Braga, Primaz das Hespanhas, 
Dom Manuel Vieira de Mattos, o Pri-
meiro Congresso Missionario Portu-
guez, foi nas Irmãs Franciscanas Mis-
sionarias de olaria que encontrei o pri-
meiro, e uín dos mais sólidos appoios 
para a obra a realizar. 

Com uma dedicação inexcedivel, 
com um enthusiasmo verdadeiramente 
apostolico, sem olhar a trabalhos e a fa-
digas, collaboraram na realisação da 
Exposição Missionaria que fazia parte 
do Congresso, de maneira que a ellas 
se deve na maior parte o;;exito„e o 
brilho,;daquella,"Exposição.,, 

BARCELOS 

Crianças 

no 

Recreio do Re-

colhimento 

do 

Menino Deus 

0 CINQUENTENÁRIO 
da fundação duma grande obra 

o Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria Fundou-se 
em Portugal tio dia 14 de julho de 1895. Constitui hoje 
esse Instituto uma organização perfeita de educação, assis-

tência e apostolado, mas êstes benefícios são dados através duma 
elevada e franciscana concepção de caridade. 

Muito deve já Portugal e o mundo inteiro a essas heróicas 
mulheres que tôdas se dedicaram ao seu ideal pelo caminho ás-
pero do sacrifício pessoal, da penitência, da pobreza, das dificul-
dades temíveis; com que o mundo empece constantemente a sua 
rota já de si escabrosíssima. Mas o ideal era belo; e, quando 
urnlindivíduo ou uma colectividade têm um nobre ideal como es-
copo e uma fé ardente como vontade, a sua obra resiste aos 
anos e aos séculos, prolifera em graças, avoluma-se em bens 
morais, zomba dos seus inimigos e vence o espaço indo de pólo 
a pólo e de mar a mar. 

Helena de Choppotin, da mais antiga e nobre fidalguia 
bretã, quem de'Deus recebeu a:incumbência de fundar êste Ins-

tituto. Por inspiração de Deus 
tomou _o nome de Maria da 

BARCELOS — Sopa dos Pobres 

,A DEUS AMARÁS SÔBRE TODAS AS COISAS, 

AO PRÓXIMO COMO A TI MESMO ... >. 

Bem hajam as Franciscanas Missionárias de Maria! 

16-1-46 
Aatia 9o.sé Ivovael 

E não resisto a contar um inciden-
te que então se deu, e que bem mostra 
a bondade daquellas almas de eleição. 

Eu tinha conseguido que a Familia 
do grande Missionario e Bispo do Porto 
Dom Antonio Barroso me emprestasse 
para figurarem na Exposição todas as 
recordações, objectos de uso pessoal e 
do Culto, que conservava píedosamen-
te, e tinham pertencido ao saudoso e 
glorioso Barcellense, e que elle usara 
durante a sua vida de Missionario, e 
de Apostolo do Ultramar. Entre elles 
uma velha batina, coçada pelo uso, 
mas que era uma reliquia preciosa. 

Organisei para essas recos dações 
uma sala especial dedicada a Dom An-
tonio Barroso. 
A batina estava collocada em logar 

de honra, á vista do publico, mas tam-
bem, infelizmente, ao alcance de todas 
as mãos.. . 

No dia seguinte ao da inauguração 
da Exposição fui lá verificar se tudo 
continuava em ordem. 
E qual não foi a minha surpreza, e 

o meu desgosto ao ver que daquella 
batina tinham sido cortados varios pe-
dacinhos de fazenda! 

Tinham sido certas devotas que, 
com thesouras, distrahida a vigilancia 
dos guardas, tinham cortado aquelles 
bocadinhos de panuo, para os guarda-
rem como reliquias de quem já por to-
da a gente é considerado Santo. 
A minha mágua foi enorme ao ver 

em que estado tinha que restituir á 
Familia uma recordação preciosa, que 
me tinha sido tão generosamente con-
fiada. 
E tão afflicto e tão incomodado me mostrei, que uma 

Franciscana que alli estava me disse: « Não esteja af-
flicto, Senhor Conde, que isto tem remedio, e amanhã 
já não se ha de notar vestigio do atrevimento A. 

Todo o dia e toda a noite, sem descançar, as Irmãs 
trabalharam. E as suas mãos fizeram o milagre. No 
dia seguinte ao abrir a Exposição a batina lá estava no 
seu Togar, e ninguem lhe podia descobrir o menor sig-
nal de remendo! 
É claro que já então eu tinha mandado fazer uma 

«Vitrine» onde ella estava bem á vista, mas resguar-
dada da devoção excessiva e ... inconveniente. 
A minha gratidão para com as Irmãs Franciscanas 

Missionarias de Maria foi ainda superior ao meu des-
gosto da vespera. 

Bem hajam aquellas almas bemfasejas, que tanto 
bem vem espalhando pelo Mundo, sem mira em outra 
recompensa que não seja a que só Deus lhes pôde dar! 

Barcellos, 14 de Janeiro de 1946. 

Conde de Villas Boas 

Paixão; e êste nome, como es-
trêla rútila de primeira gran-
deza, concretiza e resume uma 
obra espiritual de grande re-
lêvo que vem vivendo vida 
gloriosa desde 1877, ano em 
que, em Oocatamund, na índia, 
em modestíssima casa pouco 
melhor que o presépio bele-
mita, Maria da Paixão e outra 
companheira se propuseram 
criar, como que saída dum pe-
queno grão de mostarda, a ár-
vore frondosa e rica de frutos 
consoladores para as almas que 
foi a Ordem das Franciscanas 
Missionárias de Maria. 

Maria da Paixão luta, sofre 
calúnias, obedece, anima, edu-
ca, visita assiduamente as suas 
queridas institui çõ es, reza cons-
tantemente, vem da India onde, 
em Ootacamund, lançara a se-
mente da sua Congregação, 
vai à Suíssa, a Portugal e, en-
fim, onde é precisa a sua pre-
sença para exercer aquela mis-

são que Deus havia imposto à sua Alma. E as suas filhas es-
pirituais apostolizam no Ceilão e na China, em Cartago e no 
Canadá, na Birmânia e no Japão. 

Nunca uma mulher europeia se arriscara a entrar na provín-
cia chinesa de Chen-Si ; mas as pobres irmãs de S. Francisco 
nada temeram e lá apostolizaram. Em 1900 Madre Hermínia e 
mais seis companheiras são massacradas em Tai-You-Fou. Maria 
da Paixão disse, ao referir-se às mártires da sua causa: « São as 
minhas sete dores e as minhas sete alegrias>. Era o baptismo 
de sangue, a sagração cruenta da Ordem das Franciscanas Mis-
sionárias. E Maria da Paixão, nos fins do ano de 1904, corpo 
exausto mas alma sempre ardente no amor a Deus e ao seu 
apostolado, entrega o espírito ao Céu, ficando o seu corpo guar-
dado zelosamente num singelo túmulo na Casa Generalíssima do 
Instituto. 

Ao morrer, Maria da Paixão deixava espalhadas por todo o 
mundo 86 casas— outras tantas escolas de apostolado, daquela 
Fé que nada teme — nem o mundo nele a morte. 

Mas em 1939 o número total. de casas eleva-se a 317, com 
7300 religiosas, a maior parte das quais na Ásia truculenta e 
inóspita; as obras para a infância ( Creches, jardins, orfanatos, 
escolas, lares, patronatos), eram 653 com 86.000 crianças ; 
as obras hospitalares ( Hospitais, dispensários, gotas de leite, 
leprosarias, lazaretos, asilos de velhos) eram 186, havendo-se 
socorrido 3.000 leprosos, 112.500 doentes, 6 000 crianças, 718 in-
ternados, e ministrados 3.623.442 curativos! Como é grandiosa, 
eloquente, santa e convincente a obra realizada pelas humildes 
filhas de S. Francisco ! .. . 
e E em Portugal ? » — perguntarão. Quando, em 1895, entre 

nós se comemorava o septecentenário do nascimento de Santo An-

BARCELOS — Lactário de Santa Maria 
BARCELOS — Internadas no Recolhimento 

do Menino Deus 



CP È•aree1C114e 

Sala de D. Rotónio Barroso, na Exposição hlissionália realizada em Barcelos em 1831 

tónio, Maria da Paixão veio a 
Lisboa pela primeira vez. Co-
laborou ela interessadamente 
na homenagem antonina auxi-
liando a revista < Voix de Saint 
Antoine D e publicando uma 
«Vida de Santo Antônio> na 
qual relata várias lendas colhi-
das no nosso País a respeito 
do nosso taumaturgo. 
O povo português impres-

sionott o espírito observador e 
vivíssimo da Madre Maria da 
Paixão. Temperamento, senti-
mentalismo, entusiasmo, cren-
ça, clima, emotividade, capaci-
dade para grandes empreendi-
mentos— tudo isso ela soube 
ver no povo que morava no 
extremo sudocidental da Eu-
ropa. E a «Mamã Paixão», 
como lhe chamavam, confes-
sava: < Digo muitas vezes a 
Santo António que foi o grande 
amor que lhe dedico que me 
trouxe aqui>. E ei-la em ro-
magem à catedral onde o gran-
de Santo fôra baptizado, à casa 
onde nascera, a S. Vicente 
onde meditara. Esteve depois 
em Coimbra, nos Olivais, onde 
Fernando de Bulhões noviciara. 
E não esqueceu Braga, a Jeru-
salém do Ocidente; um ano 
depois, no Convento de Nos-
sa Senhora dos Remédios, era 
instituída na cidade dos Arce-
bispos o noviciado português 
da piedosa instituição, depois 
transferido para a Rua dos Con-
gregados. 
A aventura expansionista de 

Portugal pelas plagas africanas 
ressoou fundo na alma da cora-
josa Madre. Quis que as suas 
filhas fossem espalhar pela Áfri-
ca os tronos de Jesus Missio-
nário como outrora os desco-
bridores de Quinhentos por lá 
espalharam os seus Padrões. 
E se o Santo de Assis esteve 
no Egito e Santo António es-
teve em Marrocos, as Missio-
nárias de Maria estiveram tam-
bém no Continente Negro a 
mostrar às almas primitivas do 
gentio os esplendores da fé 
cristã. Foi em 1897 que seis 
missionárias embarcaram para 
a Beira, Moçambique, e aí fun-
daram um hospital ; dessa pe-
quena tentativa nasceu uma 
obra que se impõe pelos nú-
meros — aquela < poesia dos 
números > que, no dizer de 
Pio XI, era a < poesia da fé, 
da caridade e do bem •. 
E em Lisboa, em Coimbra 

e em Braga a obra das Fran-
ciscanas prolifera abundante-
inentes; em 1898 passa à Ma-
deira, em 1899 a Lagos. E a 
casa dò Cristo da Boa-Morte, 
em Lisboa, foi a sede provin-
cial da Ordem no nosso País. 

Mas a obra avoluma-se, agi-
ganta-se. O exército piedoso 
das Missionárias Franciscanas, 
todas dando-se à sua missão 
apostólica, obedientes em abso-
luto à Regra que a fundadora 
lhes outorgara, espraiam-se pe-
los territórios do Império para 
consolarem almas, curarem 
doentes, educarem crianças e 
conseguirem o resgate dos pe-
cados dos homens com estas 
duas armas: pobreza e adora-
ção perpétua a Jesus Sacramen-
tado. Sim ; Jesus-Hóstia está 
cootidianamente exposto nas 
capelas e igrejas da Ordem ; 
e, diante dele, vestida de branco 

e prostrada, uma religiosa. 
E, daí, o segredo da sua fôrça 
missionária, a certeza da sua 
fé heróica, a constância no seu 
sacrifício, a paz e firmeza das 
suas almas abnegadas. 

Em 1895 Madre Paixão fun-
dara uma casa em Lisboa e 
outra em Braga ; na sua se-
gunda visita ao nosso País, 
em 1900, fundou mais quatro. 
As seis casas constituíram des-
de logo a Província Portuguesa 
do Instituto que tanto bem de-
via realizar. 

E, actualmente, no nosso 
País, êste País de santos, de 
heróis, de pioneiros da fé, de 
marinheiros descobridores e de 

Mães, Fornecimento 
de hóstias) e Colégio 
Missionário Ultrama-
rino ( Noviciado, Es-
cola de Costura, Jar-
dim de Infância, Sopa 
dos Pobres ). 

Na Louzã : Hospi-
tal de S. João de Deus 
( 16 doentes, Casa de 
Trabalho, Creche, Dis-
pensário, Rancho diá-
rio a 20 presos, Coló-
nia de férias). 

No Outão: Sanató-
rio Maritímo (400 doen-
tes internados). 

No Funchal: Colé-
gio Alissionárío Ultra-
,narino (Aspirantado 
Missionário, Creche-
-escola, Catequese, 
Centro de Moral, Mães 
cristãs ). -

Em S. Salvador do 
Congo: ( Internato, 
Creche, Escola Patro-
nato, Dispensário). 

Em Lourenço Marques: 
Casa de Educação de San-
ta Ana de Munhuana (Inter-
nato, Escolas, Patronato, Ca-
tecismo, Dispensário) e Hospi-
tal de Miguel Bombarda. 

Na Beira: Instituto Pio X 
( Internato, Jardim e Escola, 
Catecumenato ) e em Manga-
-Luforte ( Internato, escola e 
Catecumenato ). 

Em Homoine (Moçambique) 
— Creche, Orfanato, Escola, 
Dispensário, Maternidade in-
dígena ). 

Em Mocumbi ( Internato, 
Creche, Escola, Dispensário, 
Maternidade indígena, Catecu-
menato ). 

franciscanas Me N issionárias de Maria 
NA comemoração do Cinqüentená-

rio da fundação das Francisca-
nas Missionárias de Maria em 

Portugal, é justo, constitue mesmo um 
dever de indeclináveI•'gratidão, que 
todos os portugueses , prestem o seu 
apoio moral-a tão grande Instituição, 
e exteriorizem o seu reconhecimento 

as Missionárias-de :tilaria como 
para os que, no século, labu-
tam hora a hora no tressuado 
ganha-pão. 

E, como vemos, Barcelos 
é um centro de acção francis-
cana ; não o esqueçam os bar-
celenses e convençam-se de 
que é necessário que todos 
acarinhem na medida das suas 
possibilidades morais e econó-
►nicas a obra a que a Madre 
Maria da Paixão deu realidade. 
O óbulo que a Missionária 

de Maria recebe não é para 
si, não é para o seu bem-es-
tar, não é para a sua comodi-
dade ou riqueza; é ela para os 
pobres, os pequeninos doen-
tes, os esfarrapados, o gentio 
das terras de Além-Mar, para 
todos aquêles que Jesus cha-
mou para a sua mesa; é para 
o leite, para o pão, para o aga-
salho, para a oficina, para o 
hospital, para a creche, para a 
leprosaria, para o lazareto. São 
para que, Franciscanas pobres 
de dinheiro mas riquíssimas de 
caridade, façam bem, só bem, 
a outros pobres de outra po-
breza — a dos bens morais e 
materiais. 

BARCELOS— Casa do Noviciado de Arcozelo 
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missionários, neste Pais que 
foi pátria de Santo António e 
S. Dâmaso, de Santa Isabel e 
de Leonor de Lencastre, a obra 
do Instituto das Missionárias de 
Maria, consta : 

Em Lisboa: o Semi-inter-
nato de Nossa Senhora da 
Concélção ( 200 crianças, 100 
refeições, Patronato com 40 ra-
parigas ), o Colégio-Ninho de 
Crianças (Jardins de Infância, 
ensino primário, Casa de Tra-
balho) e a Casa do Cristo da 
Boa Morte (Semi-internato com 
200 alunas, Centro Social, Lac-
tário, Dispensário e Parque In-
fantil ). 

No P õ r t o: Hospital de 
Crianças < D. Maria Pia› (120 
internados e Casa de Trabalho). 

Em Coimbra: Ninho dos 
Pequeninos (60 crianças inter-
nadas, Dispensário, Parque In-
fantil, Escola Normal Social de 
Enfermarias Visitadoras, e Ma-
ternidade). 

Em Braga: Asilo D. Pe-
dro V(Orfanato com 154 crian-
ças, Colégio- Lar, jardim In-
fantil, Cozinha económica) e 
Colégio Missionário Ultrama-
rino (aspirantado missionário 
e instrução primária e cursos 
dos Liceus, Ensino Profissional 
e doméstico ). 

Em Barcelos: Asilo do Me-
nino Deus ( Orfanato com 67 
crianças, Casa de Trabalho, 
Jardins de Infância, Sopa aos 
pobres e desempregados, Ca-
tecismo, Rancho aos presos), 
Casa de Santa Maria (Semi-in-
ternato, Lactário, Reünião de 

Em M a c a u: Colégio de 
Santa Rosa de Lima (Hospi-
tal, Escola, Casa de Trabalho). 

Em Goa está actualmente 
em projecto uma fundação. 

Quem ousará pôr em dú-
vida a eficácia de acção, de 
poder de expansão apostólica 
de que dão provas as Missio-
nárias de Maria? Nem dificul-
dades nem perseguições, nem 
a estupidez dos maus nem a 
indiferença dos des-
crentes, nem o rigor 
dos climas nem o mau 
trato dos gentios, nem 
a doença nem o mar-
tírio, nem a pobreza 
nem a fragilidade na-
tural do sexo impedi-
ram que a obra se es-
tendesse e desse fru-
tos magníficos. E por-
quê ? Porque era uma 
obha divina, nascida 
num coração humilde 
todo dado a Jesus e 
aos pobres. Porque 
era um apostolado de 
almas realizado por 
corações destemidos. 
E eram destemidos 
porque os couraçava 
a fé e o amor, porque 
os amparava a certeza 
do fim esplendoroso 
da obra a realizar, por-
que os fortelecia Jesus. 

Jesus é a Supre-
ma Força, tanto para 

i 

Barcelos tem dentro e perto 
dos seus muros três instituï-
ções de Franciscanas Missio-
nárias de Maria; isto significa 
um favor para a nossa Terra 
e exige de nós todos deveres. 
De nós todos, não; só daque-
les que têm um coração para 
sentir o bem e a gratidão; só 
daqueles que têm alma para 
chorar e sofrer com os pobres ; 
só daqueles que muito crêem, 
muito esperam e muito amam. 

Pominyos £ vangcláta 

pela Obra Social que, entre nós, pelas 
Missionárias tem sido realizada. 

Não é só no vasto campo Missioná-
rio da Terra Portuguesa de Além-
-Mar, onde as Missionárias desenvol-
vem imensa actividade, mas também 
no Campo Social, nos principais cen-
tros populacionais da Metrópole. 

Em Barcelos, na nossa pequena ci-
dade, é eloquente a obra em que as 
Franciscanas Missionárias de Maria 
exercem o seu apostolado. 

Dos Anais tias Franciscanas Mis-
sionárias de Alaria, magnífica revista 
ilustrada, de brilhante colaboração, 
recortamos a parte que diz respeito a 
Barcelos, 

Casa de Santa Maria — Semi-in-
ternato: 75 crianças. Lactário,: 20 bé-
bés. Reuniões Alensais dasl:Alães: 
frequência: 60. Fornecimento de Hós-
tias: durante o ano: 328.530. Retiros 
para senhora. Obra de Santa Zita. 

Recolhimento do Menino Deus 
—Orfanato: 67 crianças. Casa de 
Trabalho: 35 raparigas. Jardins de 
Infância. para ambos os sexos: 200 
crianças. Sópa aos pobres e desem-
pregados: 150 diárias. Catecismo diá-
rio: frequentado por 201 crianças. Ca-
tecismos paroquiais, em duas igrejas, 
todos os domingos e dias santos. Ran-
cho diário a 43 presos. 
E é assim que a Missionária actua, 

espalhando pelo Mundo a doutrina 
cristã, não se poupando a trabalhos 
espinhosos e a sacrifícios incompa-
ráveis. 

Ocorre-me neste momento a figura 
de uma santa vèlhinha, nonagenária 
talvez, que aqui, em Barcelos, julgo 
que durante 10 anos, exerceu o apos-
tolado. 

Era a madre Cristina, de naciona-
lidade francesa, que faleceu em 12 de 
Dezembro de 1944 e que o pequeno 
cemitério de Arcozêlo guarda os seus 
restos mortais. 

Tipo franzino, de olhar suave que 
deixava transparecer infinita bondade 
e inteligência esclarecida, Madre Cris-
tina, era o paradigma da Franciscana 
Missionária de Maria. 
A celebração do cinqüentenário da 

primeira fundação das Franciscanas 
Missionárias de Maria em Portugal, 
não podia, entre nós, ficar no olvido. 

Nas ciências e nas letras, nos labo-
ratórios espalhados pelas cinco partes 
do Mundo, nas revistas literárias e 
de propaganda missionária, a-par das 
mais acrisoladas virtudes, revelam as 
Franciscanas Missionárias de Maria a 
superior formação do seu Instituto e 
claramente mostram a elevada catego-
ria das suas associadas. 

Não podia eu, como grande admi-
rador da cbra altamente civilizadora 
que as Franciscanas Míssionárias de 
Santa Piaria vem exercendo no Mundo, 
realizando assim o pensamento da 
fundadora, Madre Maria da Paixão, 
deixar de vir aqui prestar a minha po-
bre homenagem por ocasião da cele-
bração do Cinqüentenário da funda-
ção em Portugal, da Província de San-
to António. 

-PnlAczo de ` .atice 

No cinqüentenária do Fundação da 
Província de Santo António 

em Portugal 

< O BARCELENSE >, pe-
las penas dos seus ilustres 
Colaboradores: Ex.-a Senhora 
D. Alaria José Aovais e dos 
L.x.m°s Senhores Conde de Vi-
las Boas, Professor Domingos 
Evangelista e Antera Barreto 
de Faria, presta, hoje, nzere-
cida honzenagenz às Filantró-
picas Franciscanas Missioná-
rias de ,daria, que conzenzo-
ranz o cinqüentenário da Fun-
dação da Província de Santo 
António ern Portugal. 

BARCELOS — Dispensário da A. N. T. 

Re 
1 

a l 
iigc 
2r 
bri 
me 
de 
reg 
de 
da 
gal 
D. 
&i 
Fal 
sul 
Pa 
sol 
Ma 
sé 
Dr 
nu] 
501 
sn 
Sol 
Ce 
Po, 
go, 
811 

E 

fa 
ta 
Ui 

it 

8 

to 

dc 

Q 

Li 
rc 
dli 
B. 
ac 

til 
er 
tr 
A 
p' 
M 



, Recolhimento do Menino Oeus 
Donativos recebidos pelo Natal : 

Dum anonimo, 12 camisolas de 
criança; doutro ancatmo, ! cera de 
figos • nozes; da Confeitaria Salvação, 
i rezas de milho e uras rosca; da Fa. 
brica Barcº101180, zr duzias de pares de 
meias do criança, 10 duzias de pares 
de meias de senhora o z duzias de pa• 
res de meias de homem; do Sor. José 
de Bessa, 50 litros de vinho e !00,,300; 
da Brinquelandia, 15 brinquedos; ire. 
gaeiredo e Silva, 10 quilos de figoe; 
D. Maria Basto, 1 rasa de feijão; D. 
Elvira Mereira, 1 rasa de milho; da 
Fabrica da Moagem, t raza de farroba; 
sufragando a alma de Snr. Manuel A. 
Fossos, i.000S00; D. Gloria Duarte, 
5oeíoo; Migael Miranda, ºoosoo, D. 
Marta do Carmo Torres, aoo:6o0; Dr. 
Sé Carneiro, 100500; Dr. Juia, !®Usoo; 
Dr. Moreira da Quinta, 100$00; 1[a. 
nuel Vieira, 100J00; Dr. Airos Duarte, . 
60100; D. Aurora Limo Moura, 50$00; 
Sor. Peixoto, 5o$cio; Sar. Monteiro, 
50,30o; Fabrica da Granja, 5o$oo; Snr. 
Costa, Sojoo; D. Maria do (.armo da 
Fonseca, Soioo e Armezens de S. Tia. 
go, varias peças de tecidos de lã e de 
algodão. 

Bem hajam. 
.-.... 

EM JANEIRO 
--semeia cebolas, eoeuttos, al. 

face§# favas, ervilhas, etc. Plan-
tam-se s podam-se fruteiras e cor-
tam-se madeiras da construção. 

A Nos Jardins semeiam-se goivos, 
giraseis e sócias. 

Abrigam-se as galinhas da frio 
e da humidade, mantendo-§e o oo. 
lo das cspueiras, seco e lisepo. 

Excita-sei.lhes a postura dan-
doolhe$ aveias e trigo sarraceno. 

0B1TUAH10  
Coronel Cerdoso 

Com 79 amos de idade faleceu, em 
Lisboa, o posso velho amigo Sºr, Co-
ronel José Augusto Cardoso, natural 
de Valençs, a que foi comandante do 
Batalhá ci de Iutaotaria 8, que esteve 
aquartelado em Barcelos. 

S. Ex.', que foi um dos mais dis-
tintos Oficiais do Exercito Porteaues, 
era pai muito querido dos nossos ilus-
tres eonterromeos, Saro. Dr. Fernando, 
Antonio o Luis Magalhães Cardoso e 
primo de nosso preclaro smigo, Snr, 
Mario Nortou. 

A' Li."• F amilia dorida, e0 Barce-
lonºe. envia e seu cartão de pesar. 

Jogo Antoisie Pernandas 
No dia 14 do corrente, em Gilmon• 

de, faleceu o Snr, José Antonio Fernan. 
des, de 77 anos, pai da Sara.D. Horten• 
sia Fernandes Pereira, sogro do nosso 
iunigo Bar. Manuel Alves Pereira e tio 
do nosso [acabem amigo Sar. Antonio 
da Crus Pereira, socios da conceituada 
firma barcelanse— Manuel Alves Perei-
ra iii Irmão. 
0 funeral efectuou-se naquela fre• 

guesia, em 161 sendo muito concorrido. 
A todos os doridos, os nossos pe. 

§asse. 
Praneisea Gemas Pimenta 

Contando 74 anos de idade, fa►eoeu 
nesta cidade, aquela senhora, mão ex-
tremosa das Esposas dos nossos anil. 
gos dnrs. Augusto Fernandes de Sousa 
e Cândido Alves Ramião o da Viuva 
do saudoso bareelense, Sar. João de 
Sousa Pimenta e do Snr. José de Sou. 
co Pimenta. 
O funeral efectuou-se terça-feira, 

sem grande acompanhamento. 
Aos doridas, os nossos sentidos pe-

sames. 
D. Natividade de Miranda 

Segunda-feira, nesta cidade, fale-
ceu a Snr.' D. Natividade de Miranda, 
viuva do Sar . Abilio de Miranda e 
atile do Sar. Julio Miranda. 
A todos os doridos, as nossas coa-

dolencias. 
D. Ernilia Rodrigues 

Confortada com todos os Sacra. 
mentos da Santa Igreja Catolica fale-
ceu, no ultimo Domingo , em Barruze. 
]&$,a Sar. ' D. Emilia Maurieia da 
Cosia Rodrigues, de 83 anos, mºe 
muito querida dos nossos amigos, 
Snrs. Baltazar de Oliveira Bantos, 
Agostinho de Oliveira Santos e Afonso 
de Oliveira Santo?, conceituados ne-
gociaatas. 
O funeral, que fui uma frizintº e 

grandiosa man,festeç5o de Saudade 
pela fiºads, realizou-ais no dia 14, to-
mando parta se pessoas mais gradas 
daquela freguesia, Viana, Barcelos, 
Ponte do Lima, etc. 

Lamentan.io o golpe cruel que aca-
ba de ferir o coração de o.us filhos, 
enviamos-lhes o nosso cartão de pesar 
a agradecemos ao bom amigo Snr. 
Baltazar de Oliveira, a oferte de SOs00 
para os nossos pobres. 

.ela lioenças de taba-
100549 acendedores o 
isqueiro*—..ão rsquisitadas 
duraute o mas de Janeiro, nas res-
psctivas repartições de Fiºaoças, 
podendo ser pagas anual ou iiem4a-
tralmeºte. 

Novo* aisrstinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como essiºantes des-
te jornal mais os Ex,niea Snrs. : 

Dr. Padre Manuel Vieira de 
Aguiar, desta cidade; Mario Pré-
go Coelho da Costa, de Lieboij; 
Manuel Pinto Leal, da Pousa, 
Carlos Gonçalves, de Madalena 
deVilar e José da Silvai Barbosa, 
ide Grimaucelos. Agradecemos. 

Colégio Aloaldas da Faria, 14 
Já completamente restabelecida do 

acidente sofrido reentrou hoje no con-
vivia das suas companheiras, assistin-
do As aulas, a menina Salomé Alves 
Pereira, aplicada aluna do S.- ano, 
Suas companheiras o companheiros, 
profundamente satisfeitos, fizeram lhe 
carinhosa recepçao, 

—Passaram as suas ferias do Natal 
em Espozande na companhia de sua 
mãe, SOr,s D. Ceeiiia Viena da Costa 
Lima, os alunos de 3,- ano Manuel 
Viana da Lima e irmã Maria Cecilia; 
seu pai, Siar. Mania! Fernandes da 
Costa Lima, muito digno Chefe da Se-
cretaria Judicial desta Comarca, per-
manecsu Resta cidade como zeio8o 
funcionario publico que sempre foi. 

—Veio ultimamente aumentar o já 
namaroso curso de 4.e ano o aluno 
José Francisco (fomes Machado, filho 
dos Sara. Emilio Teízaira Machado e 
D. Maria Tereza de Castro Gomes, 
desta cidade, qae concluiu no ano fin-
do com boas classificações o r.' ciclo 
liceal. 

—Ocorre ao proximo dia Si do 
corrente mais um aniversario natalicio 
da menina Carolina Augusta Nogueira. 
aluna do 6.• ano e sobrinha do Rev.— 
Padre Joaquim Gaiolas, muito digno 
Conego-Prior desta freguesia de Santa 
Maria Maior de Barcelos. Parabens. 

C. 

A voz dor afinou 

A voz dos sinos de alguus coa-
ventos de Coimbra lév interpreta-
çò•s engraçadas que datem já d@ 
muitos anos e que tradicionalmente 
têm passado de geração em geração. 
0 convento de Sinta Tdrisa, 

quando toca, como que cortando as 
silabas, parece estar d'zeodo: 
—Pe... roi.,. 

tlneía 1 
(laia grave, mas com um leva 

tom do ironia, rerpoade o de Santa 
Clara : 

---Tan... ts,,, sido,.. 
rido.. 
E o de Santa Ana, muito aninho, 

parecondo que faia pelo nariz : 
—Nc a,.. tale... 

pouca... uem...tars ,..ta...ºatm ..,tão... 
pouca... 
0 sino da Matriz, de Barcelos, 

quando ha procissão de Passos, diz: 
—As ... da ... cá... an...da... cá .. 

e, o do Senhor da Cruz, responda. 
-lhe 

lá,., vos ... já.,.lí...oeu... 

.Uoente3as 
Vão obtendo algumas melhoras, o 

que gostosamente registamos, os aos. 
1 o amigos, (lura. Dr. Augusto Moa. 
toiro, Dr. Adélio Marinho e Manuel 
Paria. 

Carvalhais, 3—I-94(3 
No passado dia i do corrente, o ar. 

Antonio Longras, Presidente de nossa 
Junta e c,vaiticiro muito considerado 
nesta localidade, oferecem um magnifi-
co almoço, em soa casa, a alguns dos 
sºus amigos mais intimo§, comemoran-
do a entrada em exerciuio das suas fun-
ções no novo ciclo que se segue e, ao 
mesmo tempo, em regozijo d, sua re-
eleição para a actual Junta que em 3! 
de Outubro de 1945, batem, por um 
numero esmagador de votos, a Itsts 
adversária, nesta fregaesia. 

No decorrer do repasto estraleja-
ram foguutes, sendo, aos brindes, mui-
ta felicitados todos os membros dessa 
corporação administrativa. 

Os nossos sinceros parab.-na. 
C. 

Fragoso, 2-1-946 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

â dias aqui o nosso dedicadissimo ami-
go Snr. Rogerio Cais de (; arvalho, 
muito digno e considerado Director do 
semaiaario -0 Barca lense». 

—Ontem, paias duas horas da tarde, 
pr(c•deu-se a plantação du-na árvore 
no [ agir dos Carvalhos na bifurcaç io 
da estrada nova. Ao acto esetstirdm 
as autori fades io.ais e muitas crianças 
dite escolas e eatequess, 
—A passar as t<s_as -li Nstil, Aao 

Novo e Reis encontra- Y9 aqui com sua 
netinha a gentil menina Anã Julia Ar. 
riscado Gomes d: Amorim, a Snr,• D. 
Ana Jalia Arriscado. 

Que o Nevo Ano lhes traga as 
maior§º felicidades, são os nossos sim -
ceres votos, 

—Drpoia de nos apresentar os seus 
cumprimentos de despedida, pirou 
para boato Tirso, o ar, Antonio Mir. 
rins Figueiras, ass.nsnte de c0 Bar-
eelense.. 

—Agora qus o tempo m.lhorou um 
pouco é preaiso reparar alguns cami-
n9..s, porque logo que votos a chover 
ficam tºtransitaveis. Para resolver este 
problema não é prez so muf:o. Basta 
que haja um pouca de boi vontade da 
perta de todos. 

Ociao todos trabalham nada custa. 
Porem o trabalho que se azar que 

seja bem feito porque já se tem feito 
algum qae tem leix ido a desejar. 

—Eavio á Redacção de .0 3arce. 
lense- os meus sinceros cumprimentos 
desejando-lht qae o aºo d: 1946 lhe 
traga e% ntsiores ventaras 

Muito Boss Festas e um Ano muito 
feliz. 0. 

13om suoe>saso 
A dedicada Esposa do nosso ami-

ga, Sar. Francisco José Pacheco Ro• 
drigu,s, bemquisio Negociante da nos• 
sa praça, brindou-o com um robusto 
meaioo. Muitos parabena. 

SERÁ VERDADE? 111 
Do tWarlo Popular», de 

segunda-feira, dia 14, trans-
crevemos o que 9aguet: 
- clA leitura dos anuncios publica-

dos nos joroals revelam, por va-
zia, casos bastante estranhos. Já 
nestas colunas tensºs referido al-
guns deles para os comentar de-
vidamente. Paios anuocios se sabe 
muitas vazei que ainda há patrões 
que re$ol.vem explorar o trabalha 
alheio sem a menor consideração 
por aquele miniMO indispeusaval 
de direito à existência que todo o 
ser humano [perece. 
uma coisa, porem, n6º ignorá-

vamos e que um auuncio publica. 
da no passado dia 7 do corrente 
num doe noeaea colega§ da ma. 
obã, veio revelar-noa : Há quem 
Possua 500 toneladas ie alocar 
para vender. 

Isto já era alguma coisa, nºa 
tempos de racionamento que va-
mos atravessando, mas sucede que 
s feliz vendedor, não só tem os 
500 mil quilos daquele precioso 
Ouero, como ainda possuis dispos. 
to a cede-la a quem lhe compre a 
mercadoria a respectiva IlceBça 
de exportação 1 

Ficamos . assim a saber—pelo 
aºuacio, claro está—existir açu-
cair em tal quantidade que é per-
mitida a sua exportação. 

Mas sendo assim, afigura -$a-noe 
justo perguntar se não deteria, 
antes de s8 autorizar a exporta+ 

ção deite tão Beceasario gesero 
e•iiinenticio, dar uma maior capita. 
ção aos consumidores. 
Há largo tempo que vivemos 

em regime de raciouameato. A 
guerra impói essa medida e é jus-
to afirmar que todue a euteaderam 
iºevltaveia. Tormiºou a guerra e 
o regime mantem-ais. Tudo indica 
que é ainda, entre outras ratõºs, a 
falta de transportes que impede 
o normal abastecim :Bto da popa. 
lação. 

Mas, §ando assim, como é po$§i-
vel haver alguém que possua uma 
Iiceuça de exportação para 500 to. 
Baladas de açucar ? 

Nato é de crtir que o vendedor 
em questão anuncie uma coisa que 
não tem a se de facto està na pos-
e de tal liceoça é porque ela lha 

foi passada palas entidades rompe. 
lentes. 

Se não é de aceitar que ais vau. 
da açúcar no mercado negro (a 
infelizmente muitas são as pesso al 
que a tal tem que recorrer, visto 
as capitaçõas dadas não chegarem) 
como H autoriza a expoliaçà0 

desse genero quando tio acentua-
da 6 a sua falta no uuseo mercado?» 

Custa-nos a acreditar que 
i®to seja verdadeiro, por-
que oabdmos que em Barce-
loa ha familias com pessoas 
doentes que não tesm uma 
grama de açucar, ha mais 
de 20 dixe I...e havel-o 
para exportar 111, é uma coi. 
§st que não deve ser consen-

tida 111. . . 

CAMILO RAMOS 
Cirurgide-Dentista e Farmaeeutiso 

Doenças da boca e dos dentas 
PROTEaE DENTARIA 

C'onsultorio—L. da Porta Neva n'. 44 

Rcsidencia—tampe da S. José n.- 62 

Teletoue 8,331 BAKCELOS 

NASSA SENHOHA DO FACHO 
Do apelo que a Comissão dois 

lldlborameutoai no hisiorico !fonte 
do Facho resolveu lazer aos basca. 
lousas afim-de cuniribuirem para 
as abras da capela de Nusea Se-
ubura do facho, qus se está a 
Construir na Cuaºía de Roriz, nAsle 
concelho, receberam .stì, mais os 
seguintes donalivos : 

Traasparia 9.674575 
Donativos durante a &emana 863365 
Jisquim Alves Pereira, de 

Galegos 5500 

Bom é que todob coatribuam pa• 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

moi*Ça-
Na freguesia de Quintiãis, 

extremeis cie Carapeçoa, ven-
de-se ume magnifica bouça, 
com 16 800 metros. 
Para mais informaçõsa fa. 

lar com Joaquim Ferreira 
da Cunha, em Carapeçoe. 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barrosa—Barcelos 

tr 
•, 

( 2150 aa nosº nos mareados mundiais 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automáticamente 

sem ser preciso a aplicação do chapa. Cursos de bordalos 
e córte, gratas. Aceitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peçais soltas para todos os 

tipos de máquínas: 

Vendas a-pronto e a presitaçóes 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( 8I1,NISS, LIMITA•IDA ) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

ACADÉMICO BARCELOS 
C L U B 

Realizou-se no dia 4 de Janeiro a 
Assemblea Geral do Académico Bar. 
celos Club com o fim de eleger os seco 
novos carpos gerentes, 
Cota bsetenta numero de socios e num 
aMbieate verdadeiramente desportivo, 
foi apresentada é Assem bl ea uma lista 
na qual eram indicados os nomes dos 
novos corpos gerentes. Tendo sido a-
provada por unanimidade, ficou assim 
constituida a direcção do A. B. C. 

Comissão Administrativa, Presi-
dente: Dr. Luiz de Figueirado, Vice-
Presidente: Prof. José Alartins, Tºsou-
reiro: T. Mesquita Quintela, Secre-
tario Geral: João S. Correia, Secreta-
rio Adjunto: Camilo Carvalho. 

Comissão de Trabalho, Presidente: 
Antonio Meira, Vice.Presidente: ♦ nto-
aio Miranda, Secretario Geral: José 
Luiz, Secretario Adjunto: Fernando 
Correia, Vogais: Jorge Nunes e Jorge 
Carvalho. 

As actividades do Club ficaram dis-
tribuidas pelos seguintes dirigentes 
José Luis Martins, Antonio Miranda a 
Antonio Meira encarregados da secção 
do Futebol; Jorge Carvalho do Voiey 
Bani e Atletismo; Jaime Alatoe, do Pia g 
Pong; Jorge Nunca, de Natação e Re• 
mo; Emidie Redrigues e Armindo Pi-
menta, da secção Recreativa e Mário 
Azevedo, Armindo Pimenta, Antonio 
Sampaio e Jorge Carvalho, da secção 
da Propaganda. 

Esperamos que a nova direcção fa-
ça todos os possiveia para o engraade. 
cimento da terra o do Club e que os 
seus associados caibam compreender as 
dificuldades com que se lata para man-
ter um Club que jia tem 7 anos de 
exist8noia. 

Futebol 
Realizou-se no Domingo a 3.a jor-

nada do Campeonato Popular de Fui*. 
boi com os seguintes desafios : Asco-
ciação Académica— Vitoria de Barce-
liahoº e Sport de Barcelos — Atletico de 
Barcelinhos. 

Sairam vencedores a Associação 
Académica e o Atlético respcctivamen. 
por 3—o e 3—r. 
O jõgo do Académico com o Barce-

linhos foi em geral fraco devido a ha-
ver pouco entendimento entre os trios 
defensivos e a avançada. 

No agrupamento académico salien-
teu-se a defesa que em lances divididos 
zombe fazer gorar o ataque da avança• 
da advcrsitria. 

Dentre os defesas cumpre-nos sa-
lientar a excelente actusç3o de Barbosa. 

As bolas foram obtidas, pelo avan-
çado-sentro Barros Lopes, aos 5 e 22 
minutos da i.■ part e*. Na 2.- parte o 
jogo desenrolou-as a meio campo com 
má actuaçiìo das duas equipas. 
A turma aeademica a1lnhou com: 

Viena, Neca e Barbosa; Zé Luis, Mi- i 
randa, Mario; Araujo, Rodrigues, Lo. i 
poso Abilio e Mais. 

J. C. 

l• 111111 ••. 
AO SERViCO DA LAVOURA 

Faleceram 
—Na Pouza, !faria da Silva, de 

77 anos. 
--Em Remelha, Jasà de Araujo 

Gonçalves, de 76 anos. 
—Em Lijò, siaria Dentam Senra, 

de 26 anos e Joaquim Barbosa da 
Silva, de 25 anos. 
--Em Viatodos, lianuel da G,tsia 

e Silva, de 56 auoa. -
- Em Vilar de Figos. !daria Go-

mem lllartios, de 81 anos. 
—fim Bacourados, tilaria da Jesus 

Rodrigues, dd 81 anca. 
—Fm Remelha, Lauriada da Sil-

va Ferreira, de 64 anos. 
—Etu Vila Cova, Antonio Luiz 

da Custa, de 59 anos. 
--Em Areuzeio, José Lopas Ger. 

mano, do 59 anos. 
A'§ familias em luto, pasames. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barco/os 

]Pedido de casamento 

Para o nosso prezado assi-
nante e amigo, S 1r. João Evan-
dro Lopes Pdreira, estimado 
Funcionario no Gr@mio da La. 
voura de Esposando, foi pedi-
da em casamento a simpitica 
menina b3rcelense— Julia Mar. 
garida da Silva. 
O enlace realizar-se-á bre. 

vemente. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Delegação do Racionamento 
Esta repartição, que funcio-

nava no edifício da antiga Es-
cola Gonçalo Pareir i, desta ci 
dada, foi transferida para uma 
dependência do antigo Quartel 
do nosso Batalhão, onde tse en-
contra magnificamente insta-
lada. 

- -•a•o-eme--- --

Escola ôe marte e 
COI4FECÇAO 

DE 

CRCILII R LUCINDI Dl IiNCIRNÁgo 
P;10FBSSut1A8 DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « francês» 
ex-profeºcoras de Seeolhimeato 
Menino Deus o Creche de 
Santa liaria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se. 
nhora e transformações 

desde 800 
ALUNAS INTERNAS a EXTERNAS 

RUA MáNUEL VIANA, 5—BARCELOS 
-«a - - 64›o ..ua....,_ 

Calendarios 
Aos nossos umigus, Sars.Ma. 

nuel Alves Pereira & Irmão, 
dignos representantes, nesta 
cuade, da importante Compa-
nhia de Seguros— sTranquilida-
de», do Put to, agradecemos a 
oferta dum lnterasaantei e util 
calendario para o corrente ano. 
—Tambdm estamos gratos no 

estinlddo propriatario da aRa. 
dto Electr{ccal, desta cidade, 

pala Gfetti dum pequeno calein. 
darie, recidma dd Cump,inhia 
de beguros— ioSt:bareina», de 
Lisbii•. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto paru revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua D. Antonio Barroso — BARCELOS 

Votas dei :20$00 
As notas, em vt-rmelho, da 

20500, que andam 6111 circula-
Ou, rúcolhdm em Junh1 du 
corrente ano. 

Ai fica o aviso. 

VENDE-SE 
Grupo elecirica a gasolina 

com eorrante alterna de 110 
V sobrecarga 130Ow e corren-
te continua de 6 V para car-
ga de batarias do geato mí-
nimo pronto para produzir 
luz;preço Esc. 9.000$00. Com 
instalação de luz de rumer. 
gencia com 1008 do fio e 10 
lampiadas de 40 w cada; pre. 
ço Esc. 10 500$00. Carta ã 
Redacção ás iniciais J. M. 
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W AMM40reotenso 

não compre 
BATATA PARA SEMENTE 
sem as 

9` A GARANTIA 

OFICIAL sarara sELECcIONAPA PARA SEbf 
ENTf 

A MELHOR PA2A 0 MINHO 

Dirigir encomendas à: 

DELEGACÁO COMERCIAL DA COOP. AGRiCOLA DE MONTALEGRE 
TELEFONE : 2114 B P /^• ¡•V  Q 
TELEo.:PROAGRO R. ANDRADE GORVO, 84  

Exigir sempre sacos selados com o sêlo de chumbo dos Servi•os Fitepatológicos 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Venda de materiais 
do Edificio Muni. 
cipal em demo-
lição, na "ua 

Duque de 8ragenga 
Mdrio Miguel Gandara 

Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente da Câmara 
Municipal do Con• 
telho de Barcelos: 

Faço saber que no pro-
ximo Domingo, dia 20 do 
correnté, ás 14 horas e 
meia, procedêr-se-á, á 
venda, pelo maior lance 
oferecido, entre as pes-
soas que se encontrarem 
presentes, dos seguintes 
materiais provenientes da 
demolição do edificio mu-
nicipal ; onde funcionou a 
Comissão Reguladora do 
Comércio Local: 

Folhas de zinco in-
teiras; 

Retalhos de folhas 
de zinco; 

Telha Marselha; 
Bandeiras deportas; 
Portas com ;_,_caixi• 

lhos e vidros; 
Porias de sombras; 
Balaustres; 
As condi iões de arre-

matação serão anunciadas 
antes da abertura da Pra-
ça, que terá lugar junto 
do edificio dos Paços do 
Concelho. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 16 de Janeiro de 
1946. 
0 Preeidents da Cornara Municipal 
Mdrio 13liguel Gandara 

Norton 

TERRENO-VENDE-SE 
Junto do edificio da 2.a 

Secção de Conservação 
de Estradas, desta cidade, 
vende-se um terreno pro-
prio para edificação, com 
projecto elaborado e já 
aprovado pela Câmara 
Municipal, assim como já 
foi enviado á aprovação 
das Obras Publicas. 

Para mais informações, 
falar com a Snr.' D. Ade-
lina Miranda Pontes, de 
V. F. S. Pedro. 

ALTO-FALANTE 
Contratai para as vos-

sas festas a amplificação 
Sonora da RÁDIO ELÉ-
CTRICA. 

Av.a Combatentes da 
Grande Guerra. 17 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 

CAIXA DE CRÉDITO 
AGRICOLA MÚTUO 
DE BARCELOS 
CONVOCAÇÃO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o ais. 

Posto nos Estatutos desta Co-
lectividade, convoco a As-
sembleia- Geral ordenaria pa-
ra o dia vinte e quatro do 
corrente mós, pelas catorze 
horas; não havendo numero 
legal para a Assembleia fun-
cionar, fica a mesma convo-
cada, sem outro aviso, para 
o dia trinta e um do mesmo 
mói e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
1.0—Apresentaç&o de con. 

tas pela Direcção e eleição 
dos novos corpos Gerentes, 
e quaisquer assuntos de ln-
tereaae colectivo. 

2.°-- Estabelecer a remu• 
neração ao funcionario en-
carregado da escrita e apro-
vação da gratificação con-
cedida too fecho de contas 
no fim do ano findo, 

Os livros de aecrituraçAo 
e todos os documentos res. 
peitantes ás operações so-
ciais serão facultados ao 
exame dos associados du. 
rante os oito dias anterio,* 
riso ao dia designado para a 
primeira convocação. 

Barceloo, 12 de Janeiro de 
1946. 

O 'Presidente da Assimblela Geral 

Americo Gomes Fernandes 
de Figueiredo 

VENDE-SE 
Em S. Pedro, lugar da 

Adega, casa e eirado. 
Tem frutas e vinho. 
Para informações, nes-

ta redacção dão-se. 

AI l• 1 o 

V e n d e os afamados 
aparelhos de Rádio PHI-
LIPS, e muitos outros. 
Tem todo o material 

eléctrico. 
Encarrega-se de insta-

lações eléctricas, ete., pa-
ra o que tem pessoal com-
petente, 

Abrilhantai as vossas 
festas com as instalações 
Sonoras da RADIO ELÉ-
CTRICA. 

Av.' Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 

A IVa8cv 
Avisam-se t o d o s os 

associados do Grémio da 
Lavoura de Barcelos, que 
está aberta a inscrição pa-
ra a distribuição de nitra-
to de sódio para a cultura 
da batata, devendo no 
acto da inscrição indi--ar 
o seguinte: situação dos 
prédios onde vai ser feita 
a cultura,—area a culti-
varem cada um deles— 
quantidade de semente a 
empregar e data em que é 
feita a plantação. 
0 prazo para fecho da 

inscrição termina impre-
terivelmente ❑o proximo 
dia 2 do mês de fevereiro 
futuro. 

Barcelos, 15 de Janei-
ro de 1946. 

0 Ger@ate 
Artur Matos 

•" 12rA L 
^rtur Vieira de Sou-

ma Bastos Presi-
dente da Junta de 
iFreguesta de isan- 
ta Maria AZaior de 
Barcelos : 

Faz publico nos termos e 
para oa efeitos do disposto 
no art .° 212 do Codigo Admi-
nistrativo, que a partir do 
dia 10 de Janeiro do correu-
te ano até 15 de Março pro-
ximo, em todos os dias uteis, 
das 11 ás 16 horas, na Se-
cretaria desta Junta, pode-
rão os chefes de familias re-
querer a sua propria inseri-
ção ou o de terceiros no rs-
ceneeamento eleitoral desta 
freguesia, se uns e outros 
não estiverem já inscritos e 
reunam as condições de ca-
pacidade eleitoral. 
Para constar se passou 

este s outros editais de egual 
teor, que serão afixados nos 
lugares do eoetume. 

Barcelos s S@cretaria da 
junta da Freguesia de Santa 
Maria Maior, 10 de janeiro 
de 1946. 

0 PRESIDENTE 
Artur Vieira de Sousa 

Rasto 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Convoeaaçao 
Nos termos do artigo 

18 dos estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordi-
nária para o dia 15 de Ja-
neiro de 1946 ás 22 ho-
ras, afila-de proceder á 
eleição dos novos corpos 
gerentes bem como para 
discussão e aprovação das 
contas da gerência do ano 
de 1945 e parecer do Con-
selho Fiscal. 
Não comparecendo nú. 

mero legal de sócios fica 

SÁRv £ A 1117 18A00 RJ 
Uma BOA colheita ºó se consegue com um BOM aduba' 

U M B O M A D U B 0...1 

A nossa fórmula 

fjl g NK " 
contém'j"em bºm estudadas proporções todos os elementos 
fertilizantes neceasários á alimentação da complexa mi.' 
eroflora que habita na terra arável e que tanta influéneia• 
tem na produção agrícola. i 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em sacos 
de 510 e 100 kga. devidamente selados, 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL-

Empregam-se 600/800 kga, por Ha., espalhando-o antes 
ou depois da «lavras @ grada-se depois a terra. 

Fabrica da Empreza Fabril de Adubos,Ld.a—Figueira da Foz 

Agente exclusivo no Diatrito de Viana 
do Castelo e concelho de Barcelom 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BATATA para semente seleccionada da Rei 
gião de MONTALEGRE. -sacos de 50 q., selados. 

REVENDEDOR mate cone@lho : 
A. D1,kS, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 e na 

Rua Elias Garcia, junto A Balança 
Domenech — i[3ARCELOr•. 

Coa*#P aaalaits cie :•eggtas•os 
co Nk"IÀON VA 

Seguras em foõos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agência o Poeto de ISaeorr©u em Sarecion 

AVENIDA DEI, OLIVEIRA SALAZA R-5á 

a mesma transferida para 
o dia 22 do referido mês 
á mêsma hora, que fun-
cionara com qualquer nú-
mero. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

-Miguel Goºlaes de. Miranda 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, de prefe-
rencia no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibal Araujo 

BARCELOS 

M 0 V EIS 
Por motivo de retirada, 

vendem-se diversos moveis, 
na Rua mova de S, Joné, n.0 
48, desta cidade. 
Quem os pretender, pode- 

-os ver durante o corrente 
mós de Janeiro, na referida 
casa. 

A LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—rara cul-
tivo de Trigo, Centeio e 
Batata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Sar. Miguel Gueral, nes-
ta cidade. 

V. Ex.,, pretendem com-
prar objectas douro, relógios 
de marcas garaatidas, ou pra-
tas de fino gósto para brindes? 
São sempre aos pr8ços mais 

baratos na OURIVESARIA 
liO 5dNHOR DA CRUZ. 
Tom ofleinas para consertos 

rm objectos d'oraro, pra,st o 
,elogios, sendo estes com ga-
antia e precisão 1... 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se, 

refere o Arte 11.• dos 
Estatutos desta Casa do, 
Povo, encontram-se afi-
xadas, na séde, as rela-
ções dos sócios efectivos 
e contribuintes para elei-
to de quaisquer reclama-
ções, por periodo de 30 
dias a contar de 10 da•Ja-
neiro do corrente ano até 
10 de Fevereiro de 1946. 

0 Presidemº da Dirocção 

-José Luiz Ribeiro 

3.00000 
Empresta-os em 1.• hi 

peteca e com fiador ida'-
neo, a Confraria da Se., 
nhola da Ponte. 

ADELINO PEREIRA DA. 
QUINTA 

Vende o mato das suas, 
bouças, sitas em Midões e 
Airó. 

Nesta, arrenda-se uni, 
grande campo com a pro-
dução do vinho para o ca-
seiro, e dá-se o mato. 

1P 1 1L, A D O 
Vende, aos m@lhorss pre., 

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medros, freguesia de 
Barcelinhos. 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Angu 

lo, N.08 173 a 181, em Barco 
linhos, ou permute.ge, 
por propriedade rastica, por-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria Joào 

Luiz. 


